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Resumo: A Síndrome dos Ová-

rios Policísticos (SOP) é a pato-

logia endócrino-metabólico mais 

comum entre mulheres em idade 

reprodutiva. Possui caráter mul-

tifatorial, sendo a sua etiologia 

ainda não explicada com exati-

dão. A patogênese da SOP está 
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relacionada a questões metabó-

licas como o hiperandrogenismo 

e a resistência insulínica, estando 

associado também à obesidade, 

diabetes tipo 2 e ao aumento do 

risco cardiovascular. Manifesta-

ções como menstruação irregu-

lar, acne, hisurtismo e alopecia 

androgênica são comuns, além 

dos consequentes impactos psi-

cológicos e de qualidade de vida. 

Sendo assim, sabendo que a ado-

ção de hábitos saudáveis possuem 

impactos terapêuticos diante de 

vários sinais e sintomas da SOP, 

surge a necessidade da análise de 

infl uência do estilo de vida no 

prognóstico da SOP. O presente 

estudo realizou suas buscas na 

base de dados PUBMED, a par-

tir dos descritores “polycystic 

ovary syndrome”, “life style” e 

“prognosis”, utilizando o opera-

dor booleano “and” como ligan-

te. Foram utilizados os critérios 

de inclusão: artigos escritos nos 

idiomas português, inglês e es-

panhol, publicados nos últimos 

5 anos. Obteve-se 19 resultados, 

sendo 5 excluídos, resultando 

em 14 artigos escolhidos para 

referencial teórico. É notória a 

infl uência do estilo de vida fren-

te ao prognóstico da SOP, prin-

cipalmente em pacientes com 

sobrepeso e obesidade. Assim, 

comportamentos saudáveis têm 

potencial de melhora das condi-

ções patológicas e maus hábitos 

demonstram poder induzir ma-

nifestações clínicas da SOP em 

pessoas predispostas. Mudanças 

do estilo de vida, principalmente 

associadas à perda de peso, de-

monstram melhoras em aspectos 

como resistência à insulina, tes-

tosterona livre, acne, hirsutismo 

e função reprodutiva, redução do 

risco cardiovascular, além de in-

fl uir positivamente nos quesitos 

psíquico e de qualidade de vida 

das pacientes analisadas. Estra-
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tégias terapêuticas que associem 

mudança do estilo de vida e inter-

venções medicamentosas mos-

traram ser mais efi cazes, além 

disso, planos terapêuticos bem 

estruturados com o acompanha-

mento de profi ssionais tendem a 

ampliar a adesão ao tratamento.

Palavras - chaves: Síndrome 

do Ovário Policístico; Estilo de 

Vida;  Prognóstico.

Abstract: Polycystic Ovary 

Syndrome (PCOS) is the most 

common endocrine-metabolic 

pathology among women at re-

productive age. It has a multifac-

torial character, and its etiology 

has not yet been precisely explai-

ned. The pathogenesis of PCOS 

is related to metabolic issues such 

as hyperandrogenism and insulin 

resistance, and is also associated 

with obesity, type 2 diabetes and 

increased cardiovascular risk. 

Manifestations such as irregular 

menstruation, acne, hisurtism and 

androgenic alopecia are common 

in addition to the consequent 

psychological and quality of life 

impacts. Thus, knowing that the 

adoption of healthy habits have 

therapeutic impacts in the face of 

various signs and symptoms of 

PCOS, there is a need to analyze 

the infl uence of lifestyle on the 

prognosis of PCOS. The present 

study carried out its searches in 

the PUBMED database, using 

the descriptors “polycystic ovary 

syndrome”, “life style” and 

“prognosis”, using the Boolean 

operator “and”. Inclusion crite-

ria were used: articles written in 

Portuguese, English and Spanish, 

published in the last 5 years. 19 

results were obtained, 5 of whi-

ch were excluded, resulting in 

14 articles chosen for theoretical 

reference. The infl uence of lifes-

tyle on the prognosis of PCOS is 
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notorious, especially in patients 

with overweight and obesity. 

Thus, healthy behaviors have 

the potential to improve patho-

logical conditions and bad habits 

demonstrate that they can induce 

clinical manifestations of PCOS 

in predisposed people. Lifestyle 

changes, mainly associated with 

weight loss, show improvements 

in aspects such as insulin resis-

tance, free testosterone, acne, 

hirsutism and reproductive func-

tion, reduced cardiovascular risk, 

in addition to positively infl uence 

to the psychic and quality of life 

in analyzed patients. Therapeutic 

strategies that combine lifestyle 

changes and drug interventions 

have been shown to be more 

eff ective, as well as strategies 

structered with the monitoring 

of professionals tend to increase 

adherence to treatment.

Keywords: Polycystic Ovary 

Syndrome; Life Style; Prognosis.

INTRODUÇÃO 

A Síndrome dos Ovários 

Policísticos (SOP) é o desarranjo 

endócrino-metabólico mais pre-

valente entre mulheres em ida-

de reprodutiva (GLINTBORG; 

ANDERSEN, 2017). Tal patolo-

gia possui caráter multifatorial e 

cunho genético, entretanto ainda 

não dispõe de sua etiologia expli-

cada com exatidão. Mundialmen-

te atinge entre 4% e 21% das mu-

lheres, tendo a variação dessas 

porcentagens, relação com os cri-

térios diagnósticos estabelecidos 

e a população em foco estudada 

(OSIBOGUN; OGUNMOROTI; 

MICHOS, 2020).

Nesse sentido, o diag-

nóstico para SOP em mulheres 

adultas leva em consideração 

características clínicas, labora-

toriais e de imagem como: a oli-
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1

s

goanovulação, o hiperandroge-

nismo clínico e/ou bioquímico e 

a morfologia ovariana policística 

(OSIBOGUN; OGUNMOROTI; 

MICHOS, 2020). O critério de 

Rotterdam é o principal e mais 

amplo parâmetro utilizado como 

de diagnóstico, a partir do qual 

é necessária a presença de dois, 

dentre os três caracteres citados 

anteriormente (OSIBOGUN; 

OGUNMOROTI; MICHOS, 

2020).

 A manifestação pato-

gênica da SOP está associada a 

questões metabólicas referentes 

ao hiperandogenismo e à resis-

tência insulínica, sendo esses 

fatores associado à presença de 

obesidade, diabetes tipo 2, do-

enças infl amatórias, doenças 

cardiovasculares e depressão 

(GLINTBORG; ANDERSEN, 

2017). Características clínicas 

como menstruação irregular, 

acne, hisurtismo e alopécia an-

drogênica também são comuns, 

em alguns casos surgem como 

manifestações iniciais da SOP, 

podendo desenvolver-se desde a 

adolescência (WITCHEL; TE-

EDE; PEÑA, 2020). Além des-

sas condições, estudos relatam a 

correlação negativa entre a SOP, 

o comportamento psicosocial e, 

consequentemente, a qualidade 

de vida das mulheres afetadas- 

levando em consideração varian-

tes físicas, psicológicas e sociais 

(DOKRAS et al., 2016).

Desse modo, mudanças 

no estilo de vida são ferramentas 

com potencial terapêutico para 

diversos sintomas característi-

cos da SOP, já que desempenham 

importante papel na redução de 

resistência insulínica e diminui-

ção da infl amação em diversos 

órgãos-alvo (GLINTBORG; AN-

DERSEN, 2017). Surge, assim, a 

necessidade de estudar a infl uên-

cia do estilo de vida para melho-
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ra de sintomas associados à SOP, 

dispensando ou associando-se 

a outras medidas terapêuticas, 

como fármacos.

Diante dessa problemá-

tica, e levando em consideração 

a relevância de tal tema frente à 

assistência à Saúde da Mulher, a 

presente revisão tem o propósito 

de compilar dados e informações 

científi cas, a partir da análise de 

produções bibliográfi cas disponí-

veis em bancos de dados, que as-

sociam a infl uência exercida pelo 

estilo de vida no prognóstico da 

SOP. 

METODOLOGIA

O presente estudo se 

trata de uma revisão integrativa 

a qual investiga, a partir de pro-

duções bibliográfi cas disponíveis 

em bancos de dados, a relação 

existente entre o estilo de vida de 

mulheres portadoras da SOP e o 

prognóstico desta patologia.

Nessa perspectiva, tal 

busca ocorreu no período de fe-

vereiro de 2021, na base de da-

dos PUBMED, utilizando como 

palavras-chaves os descritores: 

“polycystic ovary syndrome”, 

“life style” e “prognosis”, utili-

zando o operador booleano “and” 

como ligante. Além disso, os cri-

térios de inclusão utilizados fo-

ram artigos escritos nos idiomas 

português, inglês e espanhol, pu-

blicados nos últimos 5 anos. Des-

se modo, foram obtidos 19 resul-

tados dos quais todos foram lidos 

e posteriormente excluídos 4 por 

não abordarem o enfoque temá-

tico escolhido ou por não relata-

rem os resultados do estudo de-

lineado. Sendo assim, 15 artigos 

foram selecionados para compor 

o referencial deste estudo.

RESULTADOS E DICUSSÃO

A partir dos 15 estudos 

analisados, três deles fazem a 
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correlação positiva entre perda 

ponderal e melhor prognostico 

da SOP, dois artigos associam 

a implementação da MEV com 

melhor evolução da gestação em 

pacientes com SOP, enquanto ou-

tros dois estudos correlacionam 

SOP a maior risco cardiovascu-

lar. Ademais, um estudo aborda 

cada uma das seguintes

temáticas: a efi cácia da MEV 

em comparação a tratamentos 

farmacológicos; as consequên-

cias da MEV sobre a ovulação; 

a comparação entre os benefícios 

alcançados com MEV acompa-

nhada ou não por profi ssional; a 

relação existente entre a SOP, os 

sintomas psíquicos e a MEV; e os 

benefícios da psicoterapia frente 

à SOP. Tais dados estão resumi-

dos na Tabela 1.

Tabela 1. Descrição dos artigos selecionados para amostragem
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A partir da análise dos 

artigos selecionados encontram-

-se evidências que relacionam o 

estilo de vida de pacientes com 

SOP e o prognóstico desta pato-

logia. Nesse sentido, mudanças 

de estilo de vida compõem as es-

tratégias terapêuticas de primeira 

linha para o tratamento da SOP 

(OSIBOGUN; OGUNMORO-

TI; MICHOS, 2020). Tais dados, 

avaliados principalmente em pa-

cientes obesos, demonstram que 

a redução do IMC a níveis nor-

mais gera melhoras em padrões 

clínicos e metabólicos como re-

sistência à insulina (AMIHĂE-

SEI IC; CHELARU L; LĂCRĂ-

MIOARA ZAMFIR C., 2016), 

testosterona livre, acne, hirsu-

tismo e função reprodutiva (JIN; 

XIE, 2018).

Quanto ao parâmetro 

da fertilidade, fatores ambientais 

como a exposição à poluição e o 

estilo de vida fora dos padrões 

saudáveis corroboram com a 

disfunção ovulatória em pacien-
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tes com SOP, sendo necessário a 

implementação de estratégias de 

mudança de estilo de vida prin-

cipalmente naquelas que sofrem 

com a oligoanovulação (ZHANG 

et al., 2020). Além do impacto 

positivo no caráter ovulatório, 

tais mudanças demonstram au-

mento da probabilidade de su-

cesso gestacional e do número 

de nascidos vivos6, redução dos 

níveis de diabetes gestacional e 

cesarianas (WITCHEL; TEE-

DE; PEÑA, 2020), somado ainda 

a diminuição de 38% da chance 

de nascimento de bebês gran-

des para sua idade gestacional 

(LGA) (BAHRI KHOMAMI et 

al., 2019).

Nesse sentido, estudos 

compilados até então relatam que 

o ganho de peso e a obesidade 

podem induzir o fenótipo da SOP 

em mulheres já predispostas, 

além da possibilidade de agra-

var comorbidades associadas1, 

a exemplo da Diabetes Melitus 

(DM) e de Doenças Cardiovas-

culares (DCV) (YOUNG; CHO, 

2019). Evidências também cor-

relacionam a MEV- com foco na 

perda de peso- com a minimiza-

ção dos impactos dessa síndrome 

e, consequentemente, com a me-

lhoria do seu prognóstico1. Além 

disso, tais mudanças de hábitos 

têm potencial de provocar, inclu-

sive, repercussões benéfi cas no 

caráter psicológico e nos padrões 

de bem-estar, como demonstrou 

ensaio clínico randomizado em 

que o grupo experimental apre-

sentou um menor quadro de an-

siedade e humor menos depri-

mido em comparação ao grupo 

controle (OBERG et al., 2020).

Sob a perspectiva te-

rapêutica, estudos em pacientes 

com sobrepeso indicam que a 

MEV combinada ao tratamento 

convencional medicamentoso da 

SOP, com o uso de Metformina 
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e anticoncepcionais orais, surge 

como tratamento de maior efi -

cácia frente ao controle do me-

tabolismo lipídico e da glicose 

(WANG et al., 2019). O tratamen-

to combinado também demonstra 

benefícios em padrões clínicos 

de hirsutismo, perda de peso, fer-

tilidade e, ainda, na melhora dos 

parâmetros emocionais e de qua-

lidade de vida (DOKRAS et al., 

2016). Adicionalmente, em com-

paração com a administração da 

Metformina individualmente, a 

mudança de estilo de vida resul-

tou em efeitos benéfi cos ainda 

mais intensos quanto à redução 

dos índices de LDL e semelhan-

tes quanto à melhoria da resis-

tência insulínica (KHATLANI; 

NJIKE; COSTALES, 2019).

Também é fundamental 

ressaltar a importância da elabo-

ração de uma estratégia efi caz de 

adesão ao tratamento para me-

lhora do prognóstico, já que as 

mudanças de hábitos têm gran-

des chances de serem abandona-

das, principalmente por mulheres 

portadoras da SOP (LIM et al., 

2019). Dessa forma, abordagens 

terapêuticas bem estruturadas 

evidenciam uma maior constân-

cia, a exemplo da melhor ade-

rência a exercícios supervisio-

nados em comparação a práticas 

independentes (PARKER et al., 

2020), além do maior engajamen-

to por indivíduos que recebem 

plano nutricional estruturado 

em oposição àqueles que obtive-

ram apenas conselhos dietéticos 

qualitativos (LIM et al., 2019). 

Somado a isso, o implemento 

da Terapia Cognitiva Compor-

tamental (TCC), aliada à dieta e 

aos exercícios físicos, bem como 

relatou a análise secundária de 

um estudo randomizado, tam-

bém mostrou-se efi caz, frente a 

parâmetros psicológicos, a exem-

plo de efeitos positivos diante de 
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parâmetros depressivos e de au-

toestima (JISKOOT et al., 2020).

 CONCLUSÃO

O estilo de vida exerce 

grande infl uência sobre o prog-

nóstico da SOP e das comorbi-

dades associadas a esse distúr-

bio. Assim, da mesma forma que 

comportamentos de vida emba-

sados em princípios saudáveis 

propiciam a melhora do caráter 

patológico dessa síndrome -prin-

cipalmente em pacientes com 

obesidade-, maus hábitos de vida 

podem induzir o surgimento de 

sinais e sintomas em pacientes 

predispostas.

Nesse sentido, a mu-

dança de estilo de vida aparece 

como uma das principais estraté-

gias no tratamento da Síndrome 

dos Ovários Policísticos, sendo 

a escolha terapêutica combina-

da – intervenção medicamento-

sa tradicional e MEV- o método 

que demonstra, até então, maior 

efi cácia de resultados, trazen-

do melhorias frente aos padrões 

clínicos, metabólicos, psicológi-

cos e de fertilidade. Além disso, 

diante da difi culdade de adesão 

a mudanças de hábitos, é notório 

que planos terapêuticos estru-

turais e com acompanhamento 

ampliam as chances de adesão e 

consequentemente a efi ciência do 

tratamento.

Por fi m, apesar da vi-

sível relação estabelecida entre 

mudanças de estilo de vida, em 

especial a perda de peso, e me-

lhorias no prognóstico da SOP, a 

maior parte dos estudos analisa 

tal conjuntura tendo como foco 

apenas mulheres com sobrepeso 

ou obesidade, as quais em sua 

maioria já podem possuir alte-

rações metabólicas e comporta-

mentais associadas ou não à SOP. 

Portanto, mais estudos que corre-

lacionem os impactos dos hábitos 
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de vida em mulheres com SOP e 

sem sobrepeso são necessários a 

fi m de esclarecer se os impactos 

positivos relatados realmente se 

estendem para toda a população 

acometida pela síndrome.
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